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Introdução

O gênero Staphylococcus spp têm emergido como um dos principais patógenos causadores de infecções nosocomiais associadas a dispositivos médicos. A formação de biofilme na superfície de biomateriais é um facilitador para o estabelecimento da infecção e têm levado a um aumento da resistência aos antimicrobianos. 
Objetivos
Este trabalho buscou avaliar a presença de biofilme em amostras de S. aureus e S. epidermidis de pacientes hospitalizados e determinar os percentuais de resistência dessas amostras e a sua relação com a produção de biofilme.
Material e Métodos
Foram analisadas amostras de S. aureus e S. epidermidis isoladas de hemoculturas e cateteres de pacientes hospitalizados para a produção de biofilme através do cultivo das amostras em Agar Congo Red. A seguinte classificação foi utilizada: amostras produtoras de biofilme (colônias pretas), amostras com fraca atividade da produção de biofilme (colônias quase pretas) e amostras sem capacidade de produzir biofilme (colônias vermelhas a bordô). Para controle da caracterização fenotípica da capacidade de produção de biofilme foi utilizada a cepa S. epidermidis ATCC 35984 como controle positivo e a cepa S. epidermidis ATCC 12228 como controle negativo.
O perfil de resistência das amostras foi avaliado pelo método de disco-difusão (Kirby-Bauer), de acordo com as normas do CLSI (Clinical and Laboratory Standards Institute). Discos de vancomicina, oxacilina, linezolida, gentamicina e rifampicina foram usados.
Resultados e Conclusões
Foram estudadas 28 amostras: 16 S. aureus e 12 S. epidermidis. No total, 15 isolados (53.6%) foram considerados produtores de biofilme e 13 isolados (46.4%) como não produtores de biofilme. Na espécie S. aureus 43.8% foram considerados produtores de biofilme (7/16), enquanto entre 12 isolados de S. epidermidis, 8 (66.6%) foram positivos. 
Todos os isolados foram suscetíveis à vancomicina e à linezolida. O percentual de resistência observado entre os isolados de S. epidermidis foi de 83,3% para oxacilina e gentamicina e de 33,3% para rifampicina. Já nos isolados de S. aureus observou-se percentuais de resistência de 75,0 % para gentamicina, 68,8% para oxacilina e 6,2% para rifampicina.
Foi observada maior resistência aos antimicrobianos entre as amostras de S. epidermidis produtoras de biofilme, ao contrário de S. aureus, nos quais as amostras produtoras desse fator de virulência mostraram menor resistência que as amostras não produtoras. 
Está clara a importância cada vez maior de infecções por S. epidermidis, provavelmente relacionada ao aumento da virulência devido à produção de biofilme. O uso do Agar Congo Red se mostrou bastante prático e de fácil execução na determinação da capacidade de um isolado produzir esse fator de virulência. No entanto um número maior de amostras deverá ser estudado para comprovar sua eficiência e assim ser utilizado na rotina do laboratório clínico de microbiologia.
